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Precos das assignaturas

 

COM MTAMPILUA SEM ESTAMPILHA

Por anne. . . . . . 33800 Por anno. . . . . .33000

n semestre.. . lâ900 1 u

a trimestre.. !$000 n trimestre.. ;3800

Subserevese e vende-sc unicamente em Aveiro no escriptorio da administração, Largo de S. Gonçalo,

para onde deve ser dirigida toda o correspondencia, franca de porte. - Os manuscriptos enviados a

redacção, sejam ou não publicados, não serão restituidos. - As assignaturas serão pagas adiantados.

semana“lâm Folha avulso 40 rs.

Preços das publicações

 

Annttncios, por linha . . . . . . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Ditos repetidos, por linha. . . . . . . . . . . . . .15 rs,

Correspondcnciss d'interesse partia., lin. 20 rs.

Ditos d'interesse publico == gratis.

  

EXTERIOR

 

França. - O imperador e a impe-

ratriz du Russia sairaln de Dal'rnstadt no

dia 18, chegarão a Lyão a 19 e a Mar-

selba no dia 20.

A France diz que, se as declarações

do governo no parlamento italiano coulir-

tirassem a interpretação dada polo marquez

do Pcpoll ao consonio de lí) de sotem- i

bro, este tiraria intc-iranwnte nnllo.

A Patria aliirma quo u Russia e a.

Prussia se manifestaram favorarois ao con-

senio, e que proccderão nesse munido jun-

to da eôrte de Vit-.mm.

Em consequencia da crise industrial,

commercial e Inonctaria que se nota nas

mais importantes praças da Europa, o

banco de França viu-se obrigado a au-

ginentar o desconto a 8 por 100, coni-

qunuto a sua situação especial de irrespo-

ridado não justiliqne á primeira vista esta

providencia.

O muum'ario do banco diminuiu réis

1.7202000Ô000, e an letras em carteira

augmentaram de réis 20000005000.

Nos circulos politicus mais bem in-

formados julga-se muito provavel uma via-

gem do imperador Napoleão a Nice, dn-

rante a permanencia do czar nessa cidada i

francesa.

As noticias da Argelia são muito

pouco satisfactorias; a sublevaçño das tri- 3 . '

t bras 145:(343 sterlinas; lundus particula-

res 1.474zõõ7 libras esterlinns; carteira,

bus augmenta.

O ¡Monituurn conta o combate heroi-

co, sustentado no dia 10 de outubro, pelo

coronel 'Jolivet contra um numerosissilno

corpo do exercito rebelde.

Os arabes tiveram 400 mortes, e 27

feridos.

Varios esquadrões da cavallaria re-

gular perseguem Sid¡ bcn-Abdallah.

A (Pati-ie» diz que a RtIRSÍH adhc-

riu completmnnnte a politica franceza

ricerca dos negocios de Roma.

A «Gazeta de France» aflirina que o

sr. barão du Maluret, ernbaixador da Fran-

ça em Turim, foi encarregado de expri- “

mir ao governo italiano o desgosto com

que nas regiões ofiiciaes se Ien o discurso

do Inarquez de Pepoli, e as apreciações

da imprensa italiana, relativas ao conve-

nie.

Diz o «Monitcurn que se decidiu de

um modo satisfatorio a questiio de inde-

mnisaçño para os nacionaes turcos que,

tiveram de abandonar as suas proprieda-

(les em Belgrndo.

As quantias pedidas n'esta circum-

stancia pelo governo ottomano, foram dc- .

terminadas com exactidito.

O periodieo a (Nation) recebeu se-

gunda advertencia por ter publicado um

artigo no qual afiirmava a brutalidade dos p

agentes snbalternos dos departamentos de

Pariz.

Lê se no ¡Moniteurn :

(S. M. Napoleão III, deseiando dar '

uma prova do muito que aprecia o adian-

tamento indmtrial du Hespanha, nomeou

oavalleiros da legião de honra o sr. D. I

Antonio Ramirez, presidente da comunis-

si'io hespanholaua exposição internacional

de Bayona, e o sr. l). Ignacio de Crena-

ga, engenheiro em chefe das urinar; das

provincias Vuscougndaa.)

Coulil'ma se a noticia de que a fami-

lia imperial renunciou dcñnitiwunentc ti

sua viagem a Compiegue.

 

'lhe estilo encarregadas;

O regimento des dragões da impera-

triz recebeu ordem para voltar a Pariz.

A viagem do imperador e da impe-

ratriz da Russia a Nico foi notilioada of-

licialmcntc :i côrte das Tnlherias.

A columna Lacroix dou combate a

30 de setembro, cm 'l'eniot-Errih, e a 2

do outubro, em Derlncl; aos revoltosos 3

dos Ouled-Nayls, aos Oulcd-Madlii, classi-

dcntes, e aos contingentes de sul subdivi-

siio de Annmle.

As perdas do inimigo avaliam-se em

150 mortos e 200 feridos; 44 eiulavcres

Íicarnm no campo da batalha. A bandeira

 

tl'inas de entre as muitas que compõem os

(lill'erentes rumos das scioncias.

Convem cgualmente, am que come-

çam o estudo de nm curso qualquer, Huber

o que do maxima e dc minima utilidade

lhes ha de ser ensinado, para que dedi-

quem os seus cuidados (aspccizlos com in-

telligoncia e proveito.

Estas corn'cnimn-ias tornam-se mais

manifestam, nttcndcndo ao estado cm que

se acha, o ensino nos nossos estabelecimen-

tss de instrut'çño superior. Em todos cllcs

_ e em quasi todas as Cadeiras, faltam com~

do chefe da iusurrciçiio foi ganha pelos '

soldados do 3.° regimento. Os francezcs

tiveram 13 mortos e 16 feridos.

Na proviucia de Oran, Si-Lala, tio

(le Si-Moliummod-Hanna , á fronte de

12500 homens dc ravallaria c 800 de ¡n-

fanteria, atacou 0 gem-ral JoHvot, a 30

de setembro, perto de El-lieida. Foi rc-

pellido com perdas Cousidcrru'eis. O gene-

ral Jolivet teve 86 mortos. As ultimas nO-

ticins dizem que Si-Lala se retirou para o

sul.

Inglaterra. - Lord Gladrtone,

no seu eloquente discurso disse: que a

convenção Harum-italiana era de luna, im-

portancia im~alcnlavnl, pois eounolidava a

liberdade e a unidade da Italia.

O balanço Semanal do banco de In-

glaterra dá, os Seguintes resultados:

Augnn-.nto-Fundo do thewuro, li-

1.0862024 libI as slerlinas; reserva de

notas, 125,050 libras esterlinas; numera-

rio, 8:082 libras esterlinas.

As noticias dos distrirtos mannfactu-

p I'eiros e mineiros da Inglaterra são muito

i desconsolndoras. Tem havido numerosas

j quebras.

Allclnanlla.-Parece que o sr.Bis-

mark, vae ser nomeado chanccller do rei-

 

no, titulo que foi dado só duas vezesy'pelos '

príncipes dc IIohenzollern aos seus minis-

tros.

Um praso de quatro semanas foi li-

xado para as ratiiicaçõcs do tratado de ad-

hesão do novo Zollverein que foi asnignado

no dia 12.

E' falso o boato de que o sr. Rech-

: bcrg terá a sua demissão.

As sessões da conferencia snccedcm-

se com rapidez; está innnincnte uma so-

loção.

A questão financeira está já decidida,

e começou a discutir-se o instrumento da

' paz.

E

INTERIOR

Aveiro, 20 de outubro

Acaba de ser publicada no «Diario»

uma portaria do exm.° ministro do reino

' ordenando que sejam formulados e a elle

remettidos pregrammas desenvolvidos das

materias que devem constituir o objecto

de GMBIIIO no presente anno nas diñ'erentes

cadeiras da instrucção snperim'.

Vemos nesta determinação acertada

uma dupla conveniencm.

Convom ao governo saber a boa ou

má selecção que os professores fazem do

que llws cumpre ensinar nas cadeiras que

e pode elle pelo

programma desenVolvido, que pedc, I'eco.

nhoocr se são ou não ensinadas de prefe-

a relicia, as mais uteis e indispensiiveis dou-

pcudios acconunotladOH ao» progressos e

importancia dos rumos de ensino e ao

tempo que durante o anno lectivo lhe é

destinado.

E' esta uma falta bastante sensível e

que o governo deve rcnnuliar, obrigando

os ¡n'oli-Ssores a organisnrem os compen-

dios dos disciplinas de que são encarre-

gados, embora as despezas de impressão

sejam fritas pelo mesmo governo.

Os tractados porque, em regra, Os

professores explicam, são bons para pro-

fundar as questão-4, mas 'inconvenientes

para servirem de cmnpendios; como taes

devem conter com precisão e clareza, os

mais importantes principios da sciencia

ao par do seu progresso, emula mais.

Não vêmos porem compendiadas as

matt-rim do cllsiuo, não obstante a impor-

tancia que de ahi proriria ao professor

y que fazia, escrevendo o compcndio, 0 que

tl'outro modo llic cumpre fazer todos os

âllllltls; e NOS seus !llllllllllls que tenham

já resumido o que lhe cenvmn estudar.

Não nos parece que esta falta prove-

nha de não serem os professores aptos pa-

ra confeccionarem Os livros que Sc precisa

para compondion das aulas, que ni'io é

isso tarefa difiicil, ¡'n'incipalmcnte depois

de um anno de ensino ; é de crer que as

despezas d'impressão, o a pouca extracção

que teem entre nós livros desta ordem

seja quem motiva a falta que estamos la.-

mentando, e é por isso que lembramos ao

govm'no o pagamento das despczas de im-

pressão dos compondios.

Os programmas de ensino, previnem

os inconvonicutes do se explicar por livros

demasiado extensos, e que muitos annos

não estilo vistos até ao lim, quando o pra-

sn do estudo ha terminado-_mas não teem

as mesmas vantagens para os alumnos que

tem os compcndios oscriptos, segundo es-

ses mesmos programnms. Os primeiros in-

, dicam a direcção a seguir, os segundos

marcam-na com precisão, evitando traba-

lho inutil.

,'onvem tornar o estudo das sciencias

de applicaçiío mais practice que thcorico,

e a isto se oppõem os extensos tratados

em que se gasta 0 tempo com pouca uti-

lidade, e as vezos até inutilmente, lenth

a historia de factos que ¡nstrnem o homem

da sciencia, mas que nada importam ao

que a practica.

Estes inconvenientes dão-se frequen-

temente nos rumos eatabelncimontos de

instrucçño super-iol'; e porque 0a testemu-

nht'unos é que louVanios a providencia do

governo e o iucitamos a que promova a

impressão de nompendim_ E' um serviço

que os resultados hão de bem-dizer, se se

der como desejamos.

 

nos temos occnpado, para voltarmos atraz

a replicar ao que em resposta tem dito o

outro jornal da lecnlidade.

Diz clle que a. administração anterior

:i do sr. Manuel Firmino lizeru a fonte da

Praça, e a de S. Roque e pouco mais du-

rante um biennio inteiro.

Não precisa a administração em ques-

tão que cmpenhcmos os nossos limitados

rei-,ursos em dofondeta-presidida pelo sr.

licnto de Magalhães, cuja intolligoncia e

dedica 'ão ninguem de boa fé onsm'á. pôr

em duvida, basta-lhe este nome para se

abrigar de qualquer arguiçño. Maq pro-

mcttemos ser imparciaes, cmnpramol-o ou

seja elogiando ou censurando.

A administração do sr. Bento de Ma-

galhães li-z mais que o que lhe concede o

contemporaneo - Calçou quasi todas as

ruas da cidade, fez o matadouro, abriu o

csteiro da praça do peixe, preparou a

Malhada de Arnda, e foz obras nas diffe-

rentes froguezias do concelho.

Foz o que pôde com intolligencia e

economia; foz o :nais impm'tante e diliicil

: _01'60"03 remlimcutos que o sr. Manuel

Firmino está desbnratande em jardins o

cegonhus.

Não é pela quantidade das obras, mas

pela sua qualidade que se avalia n inicia-

tiva de quem as dirige -importa mais

nada fazer e consorvar em cofre os rendi-

mentos nmnit-ipacq, que gastal-os sem nc-

ccssltladc; já rol-o dissemos, c repetimol-o

"gUI'n-

Diz o ¡Campeãor n.° 1279- A Ma-

, lhada correspondeu ao que della se espe-

l

ravu, tem-se feito ali o descarregamento

do ¡noliços e a condncçño verilica~se pela

estrada, c Aveiro está livre do transito in-

commodo e anti-hygienico que tanto dava

que fallar em rasão da insalubridade que

se lhe atribuiu. _

. Quem desconhecer a consciencia com

que costuma fallar o «Campeão das Pro-

víncias «pode menos rcllcctidamente acre-

dital-o. Ccumpre por isso desnmscaral-o.

Leiam o n.° 1278 em que elle diz

«a illm.' camara vae mandar arborisur,

logo que ji-ude o trafego do moliço, o vam-

po dos Santos Marlyresn e no n.° 1257

«era conhecida a necessidade de se pro-

fundar 0 esteiro do Côjo , a lim de que

oq povos de Villar e outros pudessem con-

duzir por elle os moliços que teem de

adubar terras.

Bem andou a camara procedendo ú.

abertura. n

Segundo o «Campeãon, fez a cama-

ra a Malhada para evitar o mal, que o

moliço faz proximo :t cidade e mandou

abrir o esteiro do Cô'o para 0 depositar

no seu centro l Seguin elle, a Malhada

prestou e esta prestando para o depmito

do meliço, mas o campo doa Santos Mur-

tyres ni'to pode ser terrsplanado em quanto

não finds o trafego do moliço.

Sejam coherentes já. que não podem

ter outra virtude.

No campo de Santo Antonio não ha-

via agua, dissemos nós _é ¡ncxncto decla-

ra o contempo 'aneo «e a prova esta em que

' lá foi encontrada em tão grande abundan-
l

l
l

Sustamos hoje a continuação da ana- V

lyse da mlministração municipal de que

que admirou».

Quem admira somos nós, não a agua

que se achou no campo de Santo Anto-

nio, mas a confusão de ideias que reina

na Cubepi do redactor do contcmporanco.

llavcr agua n'um campo confunde elle

com encontral-a no centro da terra l l

Risum teneatís amici.

cia



_me_

Um assomp'tc 'importante tem occu-

pado todos os jornaes do paiz

A suspensao, no dia 11 de setembro,

de pagamentos do casa bancaria. do Rio

de. Janeiro, Souto à Comp!, e depois

desta 'ande más de'zeseis.

A'desolaçito ers geral. Milhares de ,

pessoas se'agglomeravam il porta do hon-

rado banqueiro, qtieáfalta 'Ide metal ,para a

elfectuar os grandes pagamentos , o pela I

recusa do banco geral, não teve remedio

senão dar-se por fallido, e suspender os

pagamentos: ' '

Nilo pode descrever-se a impressilo,

que *causou no Rio de Janeiro, uma tal

noticia.““Felizmente as continuas patrulhas

de cavallaris e infanteriu pelas ruas, obs-

tarom a que a ordem publica fosse alte-

tada.

Bortanto a crise tinanceira porque

esta passando aquelle imperio, não intine

só no commercio brasileiro, :nas põe em

confusão os demais commercios com os

quaes tinham os bancos brasileiros transac-

ções em grande escala.

Os nossos irmãos d'além-mar que

fundaram eli a caixa de soccorros de D.

Pedro V, tinham na casa de Souto &

Comp.'l o seu fundo, mas ntüançmn os

correspondentes daquelle imperio, que se

reuniram e ratearam, alim de que a caixa

nada perca.

A praça do commercic tambem offe-

reoeu os seus serviços ao governo. O cor-

respondente do «Jornal de Lisboa» dos-

creve detidaxnente os pormenores deste

grande acontecimento, e dá uma clara

::leia de dissolução naquelle assignalado

'a'

_Pinta com tão vivas côres os aconte-

cimentos e (lá-lhe uma luz tão.olara e

ñuente , _que é impossivel descrever. Ahi

se encontram as causas de tão grande neon-

tecimento, que o correspondente cita, e

que se nos não feltasse o espaço transcre-

vernunos.

E' com rastlo que a imprensa se oc-

cnpa deste importante successo. Por toda

n parte é a ordem do dia.

Os jornaes, correspondencias, cartas,

tudo se occups. d'esse acontecimento, que,

corno um eclipse otfusca o dia, e o torna

em densas trevas, A

Ao mesmo_ tempo que ,em PQFHIgal

era dia solemne, oque as urnas enprímium

a vontade dos povos, succedia esse grande

transtorno no commercio brasileiro; dois

acontecimentos importantes para os nn-

naes da historia dos dois reinos, unidos

pelo fraternidade, Portugal e Brazil.

Grande era o acontecimento, para

que não ehalasse os_ commercíantes de

Lisboa o Porto, e todos os animos. Ha

tempo que se esperava este choque desde

que foi _ constituido o banco geral, por

pessoas ineptas e_ ignorantes. '

Alguns teem reproduzido uma carta

dos srs. Souto & Comp!, em que se resi-

gua com a sua sorte, sem_ blasfemar, nem

dirigir impreouçito alguma; conliado só-

mente na omuipotencia de Deus.

Cartas recebidas do Rio de Janeiro

dizem que pessoas que vivian¡ na opulen-

cia, estavam reduzidas il mizeria.

E' geral o sentimento que causou em

todos os animes similhante noticia, e nos

abalou profundamente.

V.

._.._.s_..

PARTE OFFICIAL

lllnlsterlo da obras publicas,

consoles-elo e Industria

 

Repartição central

2.' Repartição

Relação dos individuos a que se refere o

decreto deste data que passam a ter no

quadro do corpo de mgenhe'ra'a civil

a collocaçõo na mesmo re ão indi-

cada lag

(Cmiclusão do auam'o antecedente)

Engenheiros monitoram de 2.' classe

Adolpho Ferreira de Loureiro.

Augusto Cesar Justino Teixeira.

Alvaro Kopke Barbosa e Ayalla.

Eduardo Augusto Falclto.

Euzebio Mascolly Pereira.

D. Francisco de Almeida.

Francisco Antonio Alvares Pereira.

Francisco Antonio do Rezende Junior.

Francisco Antonio da Silva Mourão.

Francisco Augusto Henriques Achemaun.

Francisco da Silva Ribeiro.

Frederico Ang-nato Pimentel.

Henrique Guilherme Thomás Branco.

JoãoGadanlioda Serra J unior'

João Maria de Abreu Mota.

João Maria de Magalhães.

João ToiXeira de Magalhães.

João Thomás da Costa.

Joaquim Botelho do Lucena.

Joaquim José de Almeida.

Joaquim Pires de Sousa Gomes.

José de Macedo Araujo Junior.

Manuel Alfonso Espargueira.

Manuel de Gouveia Osorio.

Miguel Maria Gomes.

Pedro Ignacio Popes.

Ricardo Fredirioo Guimarães.

Paço da Ajuda, nos 12 do outubro

de 1864.

e Sousa».

 

Sua Magestade El-Rei manda, polo

ministerio das obras publicas, ('Onnncrcio

e industria, qne os individuos que foram

collouados no corpo de engenharia civil,

segunth a relação que faz parto do (lccre-

to datado de hontom, o quc actualmente

exercem :neste ministerio dill'oreutos com-

missões do serviço technico, se conscrveiu

na situação em que'se acham até ulterior

destino.

O que se communica ao director ge-

ral das obras publicas para sua intelligen-

cia e devida execução.

_ Paço, em 13 de outubro de 1864. =

«João Chrysostomo de Abreu c SOHBILB:

Para o director geral das obras publicas. ,

l

Convindo providenciar para que os I

serviços que estavam a cargo dos conse-

lhOs de obras publicas o do minas não:

solfram interrupção emquanto não se orgu-

nisar o conselho geral de obras publicas

0 minas, doque trata o titulo 6.°, capitulo

15.“, do decreto de 3 do corrente meu: de- j

termina. Sua Mage-dade El-Rei que os re- '

feridos conselhos continuem a funcionar o

a reger-se polos regulamentos actualmente

em vigor, considerando-se cnda um d'cllra

provisoriamente como secções do mesmo

conselho geral. I

O que se communica, pelo ministerio

das obras publicas, connnercio e industria

para sua intelligcncia e devidos estreitos.

Paço, em 13 de outubro de 1864. =

«João Chrysostomo de Abreu e Sonsan.:

Para O director geral das obras publicas.

 

Sendo necessario quanto antes deter-

minar a antiguidade que (levem tor (len-

tro das respectivas classes os individuos

nomeados por decreto do 12 do corrente,

para o quadro do corpo de engenheiros

Art. 61. Os engenheiros, arcliitc-

ctos e conductores quo passarem á situa-

ção de disponibilidznln torno :notado tdo

vencimento da actividade Correspondente

tt sua- graduação. ç_ _

Art. 62. Os engenheiros, architcctos

e conductores que passarem á. situação ilc

inactividadc, sendo por licença illinutada,

não têem vencimento algum, e quando

for por medida disciplinar, ou licam pri-

vados tlclle ,ou pul'trelml'lltl aquellc que lhes

for arbitrado por decisão superior, não po

dcndo ¡rm-eder Iris-.tado do vencimento de

actividade correspondente tl. sua gradua-

ção. '

Art. (i3. Aos engenheiros, archite-

ctos o condurtorcs, quando em serviço

fóra das residom-.ins que lho¡ forem mur-

cadas, ou quando om connnissõcs extra-

ordinarias dentro ou fom do paiz, sor-lln-s-

lia abonnda uma grutilicmjio diaria on

mensal segundo as tlill'orontcs categorias

dos individuos, a natureza do Serviço, o

trabalho effectivo e despir/.as inlierontt-s n

elle, e as maiscircumstanclns cspcciars do

«João Chrysostomo do Abreu cada oonnnissño.

E~^tas gratificações seriio quanto pos-

sivcl lixadns nos regulamentos do sorriço,

por tarifas c disposições gcraes.

CAPITULO XlV

Disposições disçíplínures

Art. 64. Os engenheiroamrchitectos

e conductoees dos quadros serão sujeitos

as_penas seguintes :

Rc-.prchensño registada ;

Silnpcneão ;

Situação de inactividnde ;

Demissão.

§ unico. A nenhum d'aqncllcs fuxic-

cionarios poderá. ser imposta qualquer

(lentas penas sem que soja previamente

ouvido, salva a suspensão por urgonto

nccesuidade, devendo nesse caso ser ouvi-

do depois.

Art. 65. Toda a srwpensi'io, conser-

vando-se o engenheiro, architecto ou con-

ductor na situação de actividade, importa

perda- (lc vencimento.

Art. 66. A suspensão de qualquer

engenheiro, architccto ou coinluotor pódo

ser proposta, ou mesmo em caso urgente

ordenada sob sua rcsponsabilidade, pelo

seu chefe immedinto, mas om todo o caso

precisa ser conlirnmda pelo director geral

das obras publicas e minas, dentro em

quinze dias no continente do roino, 0 (leu-

tro em quinze dias no continente do rol-

no,e dentro om trinta nasrillms adjacuntcs,

cossando no tim deito praso se assim o

não for.

§ 1. A suspensão não pode ter lo-

gar na situação do actividade por mais de

dois mezes consecutivos.

Exoeptuam-se os casos em que ella

for ordenada em resultado de processo e

civis: ordena Sua Magestade El-Rei que julgamento leitos nos termos dos regula-

a commissiio encarregada, por portaria de

29 de agosto ultimo, de fazer o registo e

de organisar as bases da. classilicação dos

mesmos engenheiros, proceda ao exame

de todas as circumstanciaa que respeita-

terem á antiguidade 'relativa destes ulti-

mos dentro da sua respectiva classe ; cum-

prindo para este lim apurar o tempo de

eñ'ectivo serviço que cada um d'elles tiver

em qualquer dos ramos de engenharia ci-

vil a que se refere o decreto de 3 do cor-

rente mcz.

O que se cornmnnica, pelo ministerio

das obras publicas, commercio e industria.,

ao presidente da mencionada commissão

para seu conhecimento e ell'eitos conve-

nientes.

Paço, em 13 de outubro de 1864. =

(João Chrysostomo de Abreu e Sousa».

 

PLANO DE ORGANISAÇÃO Do coa-

ro DE ENGEerama CIVIL E

DOS SEUS AUXILIARES

(Continuada do numero antecedente.)

Artigo 60. Os engenheiros archite-

ctos e conductcres de uma categoria, que

forem empregados em funcções dc catego-

riu superior, perceberão além do seu ven-

cimento metade de diti'erença dos venci-

mentos das duas categorias.

mentos.

§ 2. Do mesmo modo e nos mes-

mos casos pôde propor ou ordenar a sus-

pensão de qualquer engenheiro, architecto

ou conductor, o inspector ou director ros-

pectivos no exercicio das suas funcções.

Art, G7. A passagem para a situa-

çño de inactividado quer soja com venci-

mento ou sem elle enrá ordenada polo mi-

nisterio.

§ unico. Nenhum engenheiro, ar-

chitecto ou cenduclor podorii ser conser-

vado por medidas disciplinares na inncti»

vidade por mais de sois mezes, som que a

tal respeito soja ouvido por consulta o

conselho de obras publicas e minas.

Art. 68. Pode ser domittido todo

o engenheiro, architecto ou conductor que

dentro cm dois annos tiver soti'rido mais

de tri-s correcções por faltas graves.

§ 1. Igualmente o podqu ser todos

aquelles a quem se provar falta de provi-

dado, os que tiverem dado scicntemente

uma parte falsa, ou procurado induzir a

administração em crro sobre factos dos

quaea importava conhccr-r, eum prejuizo

de qualquer procedimento judicial,

§ 2. Em todos os casos dc demissão

esta não podera ter logar som previamen-

te sor ouvido o conselho de obras publi-

cas e minas.

Art. 69. Nos casos dos artigos 67

e 68 o conselho de obras publicas e mi-

 

nas sc reunirá. em Sessão extreiirdimria

o dará o seu parecerem consrilta sobre

um auto dé'dñvosãíiiçilõv'qiiezllie?deverá.

ser prc~cnto com todos os informações

' que julgar .nocoegaã'i

§ 1 , :O ;vigia __ 7.51513" deverá scr

lavrado em resultinlõ' asi“,úyeriguações foi-

tas por consellui-especial.-éinnposto de trcz

engenheiros nomeniâgs'g este lim.

§ 2. Nãoiscnd'àj'iimuurado este pro-

cesso dentro Miiráàisio-?oaroildo no art 66

30 CCSSÔH'il pill' este facil) tt B“RPOHHãO-

Art. 70 As penas poderão aêr ap-

plicadas confpublicaçãozpu sem ella con-

forme o' grau da culpa.

§ 1. A _publicação ¡dnstponaslp feita,

inserindo no «Boletim» ou n'outro papel

othinl do ministerio ;a decisao que deter-

llllllUll a PCH“.

§ 2. As penas infligidas aos enge-

nheiroi ttl't'liitcctos e couduetoros serão

lançadas em l-isrosespecian-Eslae notas

podmño porém ser trancados por decisão

do ministro, em attenqão, a bonsiscrviços

prestados nltcriormente'

TITULO .VI

Do conselho geral de obras publica:

e minas

CAi'I'l'ULO.XV

Das (atribuições e organísaçã'o do conselho

Art. 71. Crear-se-ha- um conselho

unico que se denominará con-»olho geral

de obras publicas e Ininns,-e para o qual

pziSr-'Hlu as attribuiçõcs que pelas leis. e re-

glllzuncntos cm rigor pertencam acupun-

selhos croados polos decretos annforçu (le

lc¡ do 30 de ngOstU de 1852 e Õ de outu-

bro de 1359. '

Art.. T2. O conselho geral de obras

publicas c minas colnpor-se-ha de:

Um presidente, que será o ministro

das obras publicas.

Um vice-presidente, que será o dire-

ctor geral das obras public-as. À

l)o novo vognes ctfcctiros e um vogal

secretario, todos nomeados por decreto

real. .

Art. 73. Alem dos vogaes perma-

nentes e eñ'ectiros servirão no conselho

geral das obras publicas e minas como

vugzum cxtram'dinnrios dois inspectores e

um rngcnheiro chefe, que serão designa-

dos unpualmonto pelo ministro.

Art. 74. Os vogaes eti'ectívos do

conselho goi-al das obras publicas e minas

são tirados das entogorias dos inspectores,

salva a excepção a que possa dar logar o

art. 76.

O secretario será um engenheiro

chefe.

Art. 75. Os inspectores em Serviço

cÍl'vctivo que tiverem residencia oñicial

em Lisboa,.o chefe dos trabalhos geodesi-

Cos, chorogruphieos, hydrographicos e ca-

(lnstraes do reino, os-chel'es das reparti-

ções de obras publicas e de minas, e o

ajudante do procnriulor geral da corôn

_junto do ministerio das obras publicas,

têem :inscrito e voto no conselho, ainda

que não sejam vogaes eñ'ectiros ou ex-

traordinarios delle.

Todos ce mais engenheiros que forem

chamados a assistir its sessões do conselho

só terão voto consultivo.

Art. 76. Alem dos vogaes do con-

selho cfl'octirns e extrimrdinm-ios, poderá

o governo, quando o beiu do serviço o

exija, noimnn- para vogaes efectivos ou

extraordinaríos do'mesmo censelho geral

das obras publicas e minas, _individuos

idonoos e de merecimento distincto em

uma determinada. especialidade, ainda que,

não pertençam ao corpo da engenharia.

civil. '

Art. 77. Na reorgxmisaçito do mi-

:Iiatcrio das obras publicas, commercio e

industria se lixarño as disposições concer-

nentes as attribuições do conselho geral

das obras publicas e minas, á sua divisão

cm secções, á repartição por estas secções

dos negocios em que tiver de ser ouvido

o conselho geral e a todas as mais regras

que respoitarem á sua organisaçñc e ser-

vrço.

(sztinua.)



NO TlCl/\RIO

Eplsmllo eleitoral. - Df'pois

*de haverem bah'do uma e mais Vcscs al-

guns lugares do concelho (lc Vagos, sem

encontrarem caça. eleitoral, rotiravam um

pouco 'tlesziiiiliiaili›s, a alta inibir-ncia (la-

qucllc concelho e mais dois subalternos,

quando 5nospoimlamcnte tupilm com 'mes-

tre Francisco, que cavalgando i-m seu ru-

ço ginctc, se dirigia ao mesmo lim. '

_ E' escusatlo, mostre, diz o fami-

gerado influente,- ontes diabos ou fugiram,

ou estam debaixo d'alguma tuig: .

Este mestre Francisco é o esobolapio

mais ebmtico dos tempos modernos. Cura

todm os irraciouaes existentes e possiveis,

o tambem racionaus, com augu. solution.

Euiñm, para o dizer do passagem, reune

todos os predicados que o classilicám pri-

moiro perito d'aquclles sitios.

- Então com que não encontraram

ninguem, diz este; pois vam vêr como

su arranjam Votos.

Levando aos beiçon a lyra cupatorio,

e eutoaudo quatro ariau em ré mniul', este

novo Orpheu teve u habilidade de atrair

os .esquivos votantes, que caidos no laço,

.lullbllciul'nlll aignmns billtülitiildlisl ql“) üv

,zeram srripiar dc contentamme as bar-

has alvares do galopim magno, e correr

apressurndo a levar ao mestre Manel a no-

va de tão feliz surcmso.

Mas um pouco restabchzcidm (las coli-

cua em que se viram, nulos llmll'adiqsilnos

Cidadãos, fazendo Concílio entre si, diziam

-que mestre Francisco nos rastro os nos-

sos animaos isso é couvuuic-.iur-; tuas quien-cr

fazei-o tambem a. . . .é chasco que não lho

solt'reuu›a,-_

Eis aqui a causa da derrota dos

amantes. Não a procurem em contra parte

por que é tempo perdido. Um insulto pa-

ga~sc com outro. Abyssus abyrsnm invo-

cut.

Na manhã do dia 11 do moz passado,

muito do sou vagar, nuestro Francisco fa-

zia o toilette, quando lhe annunciuram,

que os amantes haviam passado com ar-

lnas c bagagens para os arraiaea oppoatos.

Sen¡ mais perda de tempo acaba atrapa-

lhadamcntc de se veslir, e espnvorido eu-

tra na assemhlôa, provocando n bilurída-

do a quem lhe olhava para o pescoço.

Mas não julgue o leitor que mostre

Francisco levava dependumdo o instruu

meato, de que acima i'allamos. Não : era

querem vez de lenço, tinha ponto um. . . .

dispensorio.

Carla-modelo. - Não podemos

resisttnú :tentação de copiarmos liclmento

esta cartamodelo, que nos offereccram

paira, qunamorados so utilisurcui dos peu-

sa'ínentos sublimes que encerra.

«Vianna do Castello» por I. de Vilhe-

na Barbosa, com uma gravura bem c pri-

morosameute gravada, por B. Lima, e l-'c-

droso.

«O Chancellcr Bar-ou» (continuação).

por J. M. Latino Coelho.

(Navios eucouraçudos» por J_ de

Vilhena Barbosa, contendo tres especies

o MouÍtor, Keskuk, Novo Irunsidas.

«Os embriagados», C'onto 'popular

de Trur-ba (continuação) por B. “A.

ali'unvbaln , cemiterio da cidade,

com uma gravura per Ide V'lheua Bar-

boss.

«.Ístndos da lingua materna»

Silva Tullio.

Chronica dos Thank-os.-

Recebemos o n.“ 17 da segunda serie,

que contem os seguintes artigos.

«Real Thertro do S. Carlos».

«Theatro de l). Maria II».

«Theatro do Gymuasio», Estreia

do Actor Abr-I, por Eduardo Coelho.

r¡Correspoiuieucias. »

«Biographias artisticas e litterariasm

«Mosaico»

Appcndíce «Real Theatro de S. Car-

los» em italiano.

\"Ingançm -Lê-se na «Gazeta

de Poltuguil): Entro Luca _ e Gonfarou,

um fogueiro que iu. ua maehina de um com-

buyo do caminho de ferro Caiu repentiuw

mente fei'ido por uu¡ tiro de espingar-

da.

por

Procedeu se a indagações e soubevse

que um velho de 70 annos, que havia

sido reprchendido pela administração do

caminho dc ferro, jurara vingar-se ein

alguem ou em alguma cousa.

Como a tigura do fogueiro destaeasse

' melhor, e tosse um bom alvo, foi estao-

 

I Maior.;H(›_ie o ver entrar pela porta I

portada, não imagina a menina como o

Iu'eu'coiíaçi'lt) Ltico. tño'Choio d alegria, já

aurora do dia fazia adoviuhnr o meo cora-

ção, que era bojo o dia de rcuober novas

de um amor que tanto estimo, é cidc es-

timar.forito pacas, mas para u meu peu-

çamento, para as minhas e deias ção letras

d'Quro, ção Violetas-_que se motorao nas

(idéias, todas'as, Veses que as leio ção po-

ços 'd'idcia que o meo coração nospirão ?

pesam* disculpa do grande Xorilho - que

VM, em quanto na suas a migas, isto em

grandesegredo. não sé li mnutom elas, e

tanbo sono não posso mais, para outra voz

sereiinis esteiiço, tanha paçeeucia com es-

nas "tinhas em pertineclas, seja meu amor ;

Verdadeiro 6th i¡ tauho es prarancas do

meu Coração cer feliz em a Vir ? Domin-

go. Deste que lhe e iiel, e não' se açina

sc não por Amante¡

E que tal ? A cabeça que concebeu

tantas asneiras tem por força desaranjo.

Aceoitamos-lho .a' propria comissão, que. é

um mori-ilho d'asnoiras. _

Desastre. _Mais um para olcata-

logo dos desastres occoridos no caminho 1

de ferro. No comboyoque vinha (le Lisboa

de noite, na poute de Sacavem, um revi-

sor vinha á porta do wagon, esta bateu

na guarda da ponte, e despcduçou-se, de

que resultou cair o revisor, que instanta- .

neamente morreu.

A descuido se deve portanto esse de- i

sas tre .

Arehlvo Plttorcsco. - Rece-

bemos¡ os n.” 29 c 30 deste interessantis-

seguintes antigos:

1desmnvolvimento aos seus intuitos bru-

simo bolodoinadarlo, contendo o ultimo os 1

lhido pelo velho Como teria sido qualquer

outra pesca.

Já se vê que niio ha só 0 perigo dos

Mullers nos caminhos de ferro. Vá. ht

qualquer pvsSoa livrar-se de uma d'cstas

vmganças no ca›o.

Grande tunnell. _O engenhei-

ro-architm-.to Íranccz, o sr. Alexis Barra-

ult, apresentou ao imperador o projecto

de uma obra monumental. Propõe-se o

notnvel engenheiro a construir um tunnel

Sub 0 rin Sv-iitt, entre a. ponte till. 0011001'-

dia c a ponte d'Alma.

O graudiuau da obra tem despertado

a altencño de toda a gente. Uma commia-

são torhuion está encarregada de exami-

¡mr-se o projecto pódo ou não Her levado

e eü'oito. Se niio houver obstaculo Inven-

civul, será n'c-.stc tunnell quo se fará. a ex-

posiçao universri do 1865.

Ecllpse.-E7 hoje que haverá um

eclipse do sol anuular , que Nó poderá ser

\'i*tu bem' dO' Cabo da Boa Esperança, de

Buenos Ayres e do Golpiiu Mexico.

Envencnamcuto - Na cum-

muna de Luehat, França, 7 pessoas, quo

assistiram a um jantar em que apparece-

ram cogumellos, dos quaes comeram em

grande abrmdancia, começaram a sofiicr

muitas dores de estomago.. Não. tim-ram

maior caso. Ao cabo, porém, dc 48 horas

seis pessoas tinham morrido e a sctima

dava poucas esperanças de mirar-se.

llorresco I-eícrens t. . . . - Diz

o «Braz Timnn): (CtllltttllIO-lo lltll'l'm'isa-

dosl. . De uma barbaridade iunudita,

d'um vandalismo repugnnute, e de uma

atrocidadc incriVel se deu um caso em

Bohemia!

Vedcm os pudibuudos rostos as nos-

sas castas leitoras, taprm os seus delicao

dissimos ouvidos, so não quru'mn Ouvir a,

noticia da mais pura selvageria, o mais ne-

fando dos attentados contra a. humanidade,

e Contra. . . . oh l malvadez! a fraqueza da

natureza d ocil !

Sc ja estão prevenidan, minhas se-

nhoras, leiam, mas devagarinho.

Um individuo enfurocido pela recusa w

d'nma mulher, a quem -q-ucria unir-se por

moio de casamento, jurou vingarnse na

primeira que encontrasse , tirando-lhe a

vida. . _

A sorte fatal entregou nas' garras da

féra uma pobre viuva do 66 annosl'

l Uma viuva l. . . . se não Íossmu'osfa-

talistaa davamos a 'este acontecimento

um caracter providencial.

A desgraçada foi arrcbatada a um bos-

que solitario onde o tigre'deu o maximo

tacs.

  

Pcrmittam-nos as nossas leitoras, que ,

obedecendo ao anjo da castidade, que ora.

nos impõe silencio, punhamos aqui alguns

pontos de rolicencia. . . . . . . . . . . . . . . . . .

Da. seena impudica passou á. carnili-

cina.

As mãos do malvado converteram-se

em tesoura“ da cruel part-a, e o pescoço

de si-Xngonaria, deixou do constituir o la-

ço, que liga a cabeça no tranco.

A vingança não terminou aqui: a fé-

ra quiz Nltlml'u'dl' a carne da victima,e um

bocado da sua carne composta com bata-

tm, sor-viu dc banquete a féra o rcmatou

uma vingança tão nova, como i'ani'orel

Torrinis consequencias d'um eurico¡

Lição tremenda para metade da hu-

nlallldmlu l. . . . -

lla mais .Ilan-ias na terra. -

(Idem.) Garibaldi enviou aos seus jornaes

um protesto contra as letras de cambio

aume'iptas com Ren nome, que circulam

em Londros, dizendo:

«Declaro que esta Iirma é falsificada,

pois eu não assignei letra alguma de

cambio (lc qualquer valor.) _

Ha, porém, outro Garibaldi em Lou-

drus; que é o marido de uma cantora, a

qual se faz passar por sobrinha do hei-oe.

Commercio da tinham-Dizem

de Shaug-bai, cm 4 de agmto, ao «Ti-

meu:

«Os rolatorios recentemente publica-

dos pelas all'andrgas mostram o movimen-

to da importação e exportação, durante o

auno passado, nos principacs portos abel'-

tos polos tratados.

O mais notavel é o relativo a Hun-

kow,

O Valor total do connm-rcio n'esto

porto montou a 8 milhões de libras cater-

linas, sendo 10 milhões de taels' a impor-

tação e 12 milhões a exportação.

O¡ palmos de algodão o o opio lign-

ram na importação pelo valor de porto de

2 milhões de taels.

As pessoas que talvez consideram us

barbatanas do tubarão como um mytho e

a sopa dos ninhos de andorinha¡ como

existindo apenas nu imaginação dos ria-

jantes saberão com interesse que a impor-

tação do barbatanas montou a 4:000 taels

e a (lc ninhos em 3:500, só na cidade de

Hanknw. '

Entre os artigos du exportação ligu-

ram 20 libras de cabellos humanos no va<

lor de 3 trials.

E" dimril imaginar o que se pode fa-

zer com os cabellos dos chinezes, que são

um pouco mais duros que as criuas dos

CuVallos.

Nas exportações tem o chzi o primçi›.

ro logar, ligurando no valor de v7 milhões

do taels ou 2 milhões e 2:30:000 libras es-

tcrlinun.

Camlulm de fel-ro ¡mounta-

llco.-Lê-se no «Crnnniorcio do Lis-'

bom: Construiu-se ultimamente ou¡ Syria'

nham um tunuel de experiencia, no qual

se começou a experimentar um_ novo sys-

tema do proporsão pelo ar atmosphcri-

co. '

Ha tempos -o inventor M. Rammel,

poz em Battcrsea um tubo subterruueo,

para. a posta atnnnqdicrica e no qual no

faziam pausar pacotes por aspiração. Po-

rem, o modo do transportar passageiros

não ora ainda seguro porque era necessa-

rio que se deita-wenn de barriga para bai-

Xu n'uma caixa de ferro, que podia trans

formar-se um ataúdo. O novo systems tem

apparencias muito mais practicas.

O tunnel do palacio do Cristal tem

uma extenção de õ a 600 metros com 2

metros c 75 centimetros de largura e 3

, metros de altura.

A carruagem tem a _fôrma de um

omuibus ulongado. E' de ferro, e tem n'u-

nm das extremidades uma especie de cai-

xilbo da mesmo. forma que a secção (lo

tunnel, e guarnecido em todo o contorno

de uma espessa escova de sedan, que var-

reudo a parede do subterraneo impede

quani inteiramente a passagem do ar.

Nesta carruagem de pistoa, cavia-

jantes entram por duas portas de cristal,

de corrcdiça que fecham as duas extremi-

dades do wagon. O interior é guarnccido

de divans, e ¡lluminado.

O movimento de propubão ou de as-

piração, é produzido pela rotação de dois

enormes (“seus (if) ferro CU“(ÊHVOB e (10 “Ill

diametro de 6“'70 c., que giram em um

tambor de ferro, corno as rodas de um

vapor.

São postos em movimento por uma

pequena nuwhina de vapor, percm giram

depois como Volante. A sua velocidade

chega a 150 voltas por minuto.

A rotação destes discos quer quando

expulsou¡ o ar quer quando o uspiram,

produz correntes muito violentas.

Quando se ciunprima o ar no tunnel

“ para expollir o wugon, as brisas frescas,

¡ entram de todas au partos a ongolfar-se

no uhysmo.

Se pelo contrario se faz o vacuo ou

se abrem as vaVullas que dao passagem an

ar comprimido, é uIn verdadeiro vendaval

que sabe das entranhas-da terra.

Quando a machine trabalha com toda.

a VcIOcidade, _as correntes não tão fortes

que agitam as arvores situadas nas visi-

nbauças da estação, levantou¡ massas do

poeira, e muitas vezes o espectador curio«

.so, vê o Seu chapeu fugir-lhe da cabeça,

e voar na atmmphora.

Nu partida tira-so simplesmente o

freio, que rctcm u carruagem no alto de

um plano muito inclinado, _descenth ella

ao tunucl em virtude do seu proprio peso.

Logo que passa a abertura gradeada do

uma passagem lateral, fecha-ee subitamen-

te a bocca do tunnel com portas de ferro,

e a grade deixa entrar uma corrente de

ar cmuprimido, que impello o trem para

a estação da chegada.

'O regresso eti'ectua-se pela aspiraçñ,

do ar atravez da mesma grade,qu é por asi-

nim dizer a. laryngo do tunnel. A pressão

atmosphcriea rcconduz cntño o trcu¡ para

a estação da partida. _

A pressão é apenas de 9 g'ruinmas por

decimetro quadrado quando autos sr'. jul-'-

gava que eram precisas 500 a 750 gram-

mas. O «muto não ,é violento, mas é antii-

cii-nte. Os 600 metros são percorridos em

DO segundos. l

No tnunol dc experiencia euiSydc-

nham, uma parte da via fcrrca oil'crcce

um declivc muito forte, c outra parte (les-

crcve uma curva de pequeno raio. Tudo

isto se fez de proposito para ac conhecer

o valor do“novo systema, e mal se sente

na marcha do trem. '

O movimento da carroagem é suave

e sem vibrações. Nenhum fumo se mistu-

ra na atmosplmra (lo subterraueo, onde

pelo L'Ontl'ario o ar é coustantcinentc_re-

novado pelas correntes. _

Facilmente se concebe aimpoasibili-

dude e que dois trens se movum simulta-

neamente no tunucl, e que por isso são

tambem imposaiveis as colisões.

O peior que pode acontecer é parar

o comboyo no meio do caminho, e neste

Caso symplenmeute 'ne abririam as portas

para seguir a pé atóá estação mais proxi-

ma. . _. › '

i Eis ahi as Vantagens denovo syste-

ma de caminhos de ferro pncumnticos de

M. Runnnel, pclo que diz o cor'rr-spinideii-

tc do a'l'iiues», do qual aiialysamos_o lon-

go artigo sem que podeSnemos bem com-

prehcndcr o modo como i'uucciouam os

discos.

O «Attoneum» que t'aila Nisto do

¡umsageim diz que n'eute nystcma pode

expor ou viajantes a uma subita falta de

ar.

Instituto. _ Recebemos¡ o n.° 8

do Volume XII deste jornal scientifico e

litterario, quo se publica emCoimbra.

Contém os seguintes artigos:

«Relações do direito patria, que dava

Ricardo Raymundo Nogueira, no anno de

1795 a 1796.»

«Estudos sobre a historia de direito

patrio.;

«A litteratura npocalyptica entre os

judeus e os' christãoám ' '

«Physiolugiu geraln-por J. M.

«As descobertas recentes da Chimica

Physiclogica.;

;Microscoumgrnpbia e descripçi'to do

mundo pequeno que é o homem», por An-

dré Falcão de Resende.

«Dasthrouaçaod'e D. Affonm'VI, rei

de Portugal»

«Uma chi-oniea inedictan -por M. da

C. P. Coutinho»

«Uma viagem á roda do Japao, me-

morias e narraçõesn

Acompanha este numero uma «Estu-

tististica l'athologica dos Hospitacs da

universidade de 'Coimbra nos mezcs de

abril, maio c junho de 1862.»



Theatro. - Teve edectivamente

logar na terça feira a representaçãe da

tragedia == «Nova Castr0n==.

O desempenho correu bem, e apesar

d'alguns papeis não estarem em caracter,

os actores tizeram e seu dever.

Foi uma enchente real !

O pa(pel de sD. Pedro» foi soñ'ri-

velmcnte esempenbado.

0 de (D. Affonsm é o melhor e mais

' bem desempenhado de todos, porque está

ao pintar ao actor Gil.

«O Tio Simplício» agradou de novo,

e não era (Pesperar outra cousa.

Foi a ultima récita da companhia;

mmca e Theatro dos Artistas viu tanta

gente, chegaram a offerecer o dobro por

bilhetes. A plateia foi invadida pelas tri-

cauas. _

Nos intervallos o sr. Santos executou

umas variações e acompanhou a Orchestra

nu Batuta. '

Não teca mal, mas não se dignou

_corresponder ás chamadas que lhe tize-

ram.

Mais outra. - Diz-se, que vein,

ou esta para chegar outra companhia dra-

matiea a esta cidade.

Não nos falta que ver; porém se qui-

zerem fazer alguma cousa, devem pôr em

acena dramas pouco ou ainda não vistos

aqui.

Querem-se espectaeuios no gôsto

moderno; como, por exemplo, a Mãe do

engeitadc, a Senhora da Bonança, o Lei-

lão do Diabo, Luíza ou a reparação, que

estão em voga em Lisboa.

Tempo. - Depois d'alguns dias

perfeitamente de verão, veio na terça feira

ti noite a ¡nonotona chuva. Choveu bastante

á noite e de tarde trovejou. Hontem este-

've soft'rivel, e é de esperar que assim ceu-

tinue.

Arralal. - Foi no domingo no

Senhor das Barracas, onde se reuniu bas-

tante gente, porque a tarde estava amena

e o passeio é lindíssimo.

E' pena que se não dê mais attenção

áquelle editieio magsstOso. Não faltou o

zabumba e o páfre.

l'artlda.- A com anhia drama-

tica partiu hontem ne com oio da manhã

em direcção a Santarem onde tenciona dar

alguns espectaculos, dirigindo-se depois a

Thomar.

Alrazo. - Continuam os atrasos

no caminho de ferro. Na segunda feira o

comboio do correio veio atrazado trez ho-

ras. São graves os transtornoa que d'aqui

resultam.A' commissão encarregada de dar

o seu parecer, cum re tomar conhecimen-

to e saber a causa e taes atrazos.

Dizem-nos que heuvera desarranjo

proximo a Oliveira do Bairro.

E, costume. - Quando atacam o

papel das 'Provincias com balde certa,

abandona o campo, e correndo vocifera

contra os que o incommodnm.

Temos analysado a gerencia da ea-

mara, mas imparcialmente, cousa que o

esgoravunhador não pode tolerar; porém,

á falta de argumentos convincentes, vem

questionar com objectos inteiramente es-

tranhos á questão - E' manha que já não

perde. - Outro oliicio , que esse já~nño

rende; se rendeu foi em bom tempo, agora

já tem todos os olhos abertos ao vêem as

cataratas dos outros».

Abnndaneln. - Tem estes dias

atinido ao nosso mercado, ruivo!, cavalas,

arraias,e mais especies de peixe,em grande

abundancia. Tem tambem apparecido pei-

xão, que ha muitos anuos não apparecia.

Deus queira que assim continue, pois tem

sido um anne muito esteril para os pcs-

cadores.

Melhoramento. :Acha-se quasi

concluída a estrada que liga a cidade com

a estação do caminho de ferro. Fica muito

boa, e talvez d'aqui a alguns annos seja

uma das principaes ruas d'Aveiro. Assim

deve ser, se a isso a camara attcnder, e o

tenha em vista. '

!EE

CORRElO

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 19 de outubro.

Ao conselho de ministros que antes

de bontem se reuniu no ministerio do rei-

no, assistiu o nuncio, a convite do minis-

terio. Não consta ainda o que se passou,

mas suppõe se com algum fundamento

que se tratou da questão do bispo de

Macau, e nasegura-se que o governo está

lirmemente resolvido a não desistir da

confirmação d'aquelle prelado com todos os

poderes que lhe da a concordata.

De certo o nuncio niio saiu do consc-

lho de ministros muito satisfeito. As no-

ticias que tem de mandar para Roma não

podiam ser muito do agrado da curiu 1

A attitude que o governo parece que

começa a toumr ante as exigeneias da cn-

ria romana, tem ugradudo aos homens ver-

dadeiramente liberaes. O nuncio é aqui o

centro da reacção politico-religiosa, e

convem pôr termo as dcumsias da curia,

e aos esl'orçOu que no paiz se estão einpre-

gando para dcsacreditar o regime consti°

tucioual.

' -- O «Diario» de hoje publica quatro

decretos supprimiudo os couventos - dc

Santa Clara, da Guarda, que tem só ltmu

freira -- de Santa Monica, de Lisbon, que

tem duas freiras - de Nossa Senhora da

ras - e o de Santa Clara,de Trancoso,

que tem tambem quatro freiras.

Os decretos estabelecem prestações

mensaes de 155000 e 205000 réis para

cada freira, pagas pelos rendimentos dos

referidos conventon,devendo ser-lhes pagas

as prestações quer estejam ou não em

Clausura.

E, fóra de duvida que o bispo da

Guarda se recusou a dar cumprimento ao

decreto, que supprinna o convento de

Santa Ciara d'aqueile biupado, mas a pu-

blicação dos quatro decretos na folha oiii-

cial, indica evidentemente, que o governo

está no lirme proposito de empregar os

meios, que as leis lhe facultam, para os

fazer cumprir. 4" de presumir que o nun-

cio, em presença da energia do governo,

aconselha melhor os prelzulos.

O clero começa já a revoltar-se contra

os prelados. Vac-lhe caíndo a venda. Po-

dem não. Só Ilo patriarcbado monta a 37

o numero dos pareciam que e sr. patriar-

cha teima em não mandar collar. No Porto

tambem existem nas mesmas circumstan-

cias subido numero de padres.

- No gDiarío» de hoje vem tambem

urna portaria do ministerio da justiça, cou-

codendo licença ao presbytero Francisco

Luiz de Seabra, parocho de Santa Maria

de Alquerubim, desse districto, para dar

de aforamento uma porção de terreno per-

tencente ao passal da egreja.

- Vem ainda uma portaria do mi-

nisterio das obras publicas, approvando,

'em nome de El-Rel, o pensamento da

abertura do palacio de chrystal do Porto

com urna exposição internacional, e de-

clarando que serão presentes ás côrtes, na

proxima sessão, propostas para que se

realise tão patriotico pensamento.

- Devo rectificar a noticia que ricer-

ca da estação do caminho de ferro em

Espinho dei Iana das minhas unter-¡eres f do que elle custa em primeira mão)

correspondencias. A eonstrucção da esta-

çiio está já approvada pelo sr. ministro e

e pelo conselho de obras publicas. O que

desde já porem está resolvido é a para.

gem de dois minutos em Espinho do com-

boyo entre o Porto e Coimbra. Esta med¡-

da_ parece que só se levará a eñ'eito quan-

do começar a vigorar o novo horario dos

caminhos de ferro. Aa questões que tem

havido por causa deste horario returdam a

realisuçilo d'aquella providencia para Es-

pinho. A demora porém não vae além do

dia 15 de novembro proximo, que é quan-

do deve começar o novo horario.

Devo ainda dizer que neste negocio

não tem só trabalhado o sr. conselheiro

José Luciano de Castro, mas que muito se

deve tambem ao sr. A. de Seabra, que

tem tomado verdadeiro interesse neste

chicote.

- Asseguram-me que está despacha-

do para o logar vago de escrivão da rela-

çito do Porte, o sr. Francisco José de

Azevedo Coutinho, lilho do sr. José de

Nascimento, de Sintaes. Dizem-me que o

sr. Azevedo Coutinho é um mancebo in-

telligentc e bacharel formado em direito.

- Affirmu-se que está resolvido o

negocio do banco hypotheeario. A escri-

ptura é beie assignada, e breve será ap-

provada por decreto e publicada no «Dia-

rio». Dizem-me que o administrador

geral deste' estabelecimento é o sr. conde

de Avila.

- O «Jornal de Lisboa» escreve

hoje largamente ácerca da couvcniencia

de sor "mudado um corpo do exercito es-

tacionar nessa cidade. O alludido jornal

demonstra, a necessidade da permanencia

de um corpo ahi, e opina por que deva

mandar-se de preferencia um regimento

de cavallaria. Com solidos argumentos

sustenta esta opinião, mas resta saber se

Avoiro tem preporçõcs para a sustentação

de um regimento de cavallaria. O allndido

jornal entende ainda que sim, mas nas

joruaes da localidade cumpre, como mais

este melhoramento. Mas quo não succeda

o qua se dou, quando se curou da ida de

um batalhão para ahi l

- Ouvi que o sr. ministro da fazen-

da. apresentará na proxima sessão legisla-

tiva,proposta de lei_ para o desamortisação

dos bens das corporações de mão morta.

-- estão a concurso por 60 dias a

contar do din 24 do corrente, quatro lo-

gares de preparadores de anatomia pbyuio-

logica, de anatomia putbologica, de micros-

copia e de Cllllllit'tl, na universidade de

.Soledade, de Lisboa, que tem quatro l'rci- |

 

réis.”

Por bojo nada mais.

conhecedores da terra, tratar este impor-

tante nssumpto, e :is auctoridadcs solicitar

”inumeros '

Pela direcção das obras publicas d'cste districto diAvoiro se faz publico que pelo mi-

nisterio das obras publicas, connuercio e industria foi expedida a seguinte cir-

cular :

«Ministerio das obras publicas, commercio e indilstria -- Repartição central -

1.' sucção - N.° 1331 - Circular - Ilha.“ sr. - 'Feudo cbr-.gado ao conhecimento de

s. ex.a o ministro e secretario «Postado das obras publicas (mmmcrcio e industria., que

repetidos abusos se tem praticado contra o que dispõe a circular de 21 de agosto,

(Diario do Governo n.” 199) em que se declara que nenhuma-i obras particulares po-

lCoimbra, com o ordenado de 3005000

  

w dariam effectuur-se junto ás estradas; nas margens dos rios e vallas rouca; ou na pro.

ximidade d'edilicios publicos, sem prévia anctnrisação do gowrno: determina o meu¡

mo exmf' sr. que v. s.n haja d'empregar a mais activa Vigilancia sobre este ramo de

serviço publico, obslando a quaesqucr obras, que se intencmt fazor nos lugares a ci-

ma indicados, uma vez que os I'eqiectivos propriotarioa se niio achem munidos d'un-

ctOrisação legal; e para que smnilbuntes abusos, dos qvmos resultam graves prejuizos

publi0os não possam ser colionestados com ignorancia: outro sim ordena n. cx.', que

v. a.“ faça publicar por avisos seus :iliixados nos lugares competentes M disposições

da citada circular de 21 d'ngosto de 1850 ; o que o nnwnm exm.° sr. ministro Ino en-

carrega de comlmlnicnr a v'. s.“ para seu conhecimento, devendo v. s.“ dal' conta

da execução desta ordem por este ministerio = Dons gnnrdo a v. a.“ ministerio das

Ol)|'¡ta publicas, counnercio e industria em 30 de setembro de 1804.::Illln." sl'. director

das obras publicas do districto de Aveiro.=Pcio director geral (assignado) Ernesto de

Farina

Em Conformidade do disposto nesta circular são prevenidos todos os que pre-

tenderem edilioar na proximidade de qualquer estrada, edificio publico, rio ou vulla

real para não proceder-em a nenhuma. especue de censtrucção em quanto não requererem

e obtiverem para esse lim pelo ministerio das obras publicas, commercio e industria a

necessaria auctorisação, segundo o que dispõe a citada portaria de 21 de agosto de

i 1850.

 

Direcção das obras publicas do districto de Aveiro 12 dc outubro de 1864.

Silverio .e. l'. da sllva.

Engenheiro director.

  

Participa-so aos ara_ socios da Associação Aveirense dos Soccorros Muttlos

das classes laboriosas que desde o dia 16 do corrente mcz cm diante aos domingos e

dias suntiticados desde as 10 horas da manhã até ;o 511;; tarde lhes serão entregues os

seus repcctiros diplomas em casa do “ecl'tftnl'iu da :assemblêa geral da mesma associa-

ção, aonde os irão receber em Conformidade do disposto no artigo 14 dos estatutOS.

Aveiro, 15 de outubro de 1864.

Camillo Augusto Moniz ele Bettencourt.

_o

Quom quizorolguum encom-

mondu acabado pode dirigir-so a

este estabelecimento que prom-

ptomouto sora¡ servido.

entenda-se com o mesmo sr_

.AVISOr

Al Previdente, fundada e adminls-

Da parte do presidente d'assemblêa geral 4 'll'tltltl pelo Banco Alliança, para

daAsBOeiação Aveirense dos Sovcorros seouros de vida e com o capim] de
. . a

Mntuos das Classes Laboru›sas,siio conVulu~

dos todos os socios para comparecerem 11o

0 ordinando que comprou ao sr.

Saraiva, encudernmlorna rua di-

reita desta cidade, o Liehormaun

em 5 vol., encmiernação fruticezn,

querendo-o vender por maior preço

 

quatro mil contos, oii'erece aos se-

editicio do lyceu dc Aveiro no dia 23 do

corrente Inez pelas 2 horas da tardo.

Aveiro 18 de outubro do 1864.

O 1.o secretario du aescmblêa geral.

Camillo de Bettencourt.

ntonio Augusto do |

 

Sampaio o Mol-

lo acho-se estabelecido na praça

do Coiumoroio desta cidade. com

*loja do foto l'oito o do ull'oyuto,

 

gurados vantagens superiores a to-

dos os Bancos_ \

O seu agente em Aveiro José

Antunes diAzevedo, tomará todos

os seguros que se lhe oft'recerem,

e apresentará todos os esclarecimen-

tos percizos.

clio-so á venda na loja do Ma-

nuol Luiz da Silva Guimarães

ao dm do rua direita desta cida-

de, - oxoolleuto Queijo londrino.

 

lendo tambem á venda um hello '_ dito lloimngo - Manteiga do

sorlimento de fazendas proprias

_ da estação.

Cork, 1.a qualidade - Passas do

Alicante - Figos em caixa.

   

lltESPOXSAVEL:-11L C. duro'. Pímcnte¡ --'I“_V|) dll ulbiâll'lcu) de Al'eÍI'OJ

LARGO DE S. GONÇALO


